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[bookmark: _GoBack]O suicídio pode ser determinado como a ação premeditada de matar a si mesmo. A tentativa de suicídio é descrita como qualquer atitude suicida não fatal, como intoxicação autoprovocada, lesão ou dano autoprovocado propositadamente.¹ O mês de setembro foi escolhido para a realização de ações para a promoção e prevenção do suicídio, com o objetivo de reduzir as taxas de morbimortalidade. No mundo, o suicídio é considerado a segunda maior causa de morte em jovens entre 15 a 29 anos e no Brasil, é a quarta causa de jovens nessa faixa etária.² A partir disso, objetivou-se relatar a experiência de uma roda de conversa para usuários de uma Unidade Básica de Saúde, no interior do Ceará. Tratou-se de uma ação realizada no mês de setembro de 2019, em uma unidade básica de saúde. A atividade foi executada pela Enfermeira da unidade, Médica, Dentista e Agentes Comunitários de Saúde da unidade. O público alvo foram usuários que estavam aguardando por atendimento na sala de espera. O objetivo da ação foi sensibilizar as pessoas quanto a importância da prevenção do suicídio, para isso, foi abordado alguns topicos: identificar os principais indícios que a pessoa  está planejando cometer o suicídio, mostra como deve-se lidar frente a essas situações. Foi destacado a epidemiologia do suicídio, os principais métodos utilizados na prática suicida e durante o momento, foi dada a oportunidade para usuários relatarem experiências que já haviam vivenciado. Observou-se que os mesmos não tinham conhecimento sobre a temática do Setembro Amarelo. Ao serem questionados se os mesmos desejavam tirar alguma dúvida ou fazer alguma observação, poucos usuários demonstraram interesse em participar. Uma usuária relatou que sua irmã havia praticado suicídio e que a família não havia percebidos os sinais. Outra usuária relatou que as pessoas devem prestar solidariedade às pessoas, o que falta no mundo hoje em dia é a empatia, pois as pessoas julgam umas as outras e ninguém sabe pelo que o outro está passando.  Através do que foi debatido, observou-se a importância de ser discutida a temática nas unidades básicas. É de fundamental importância que os profissionais de saúde da Atenção Básica estejam capacitados para a identificação e o atendimento adequado as pessoas com ideações suicidas, para que os mesmos possam ser encaminhados para os serviços especializados. Muitas vezes a pessoa apenas quer alguém que escute seus medos e anseios e devemos instruir a elas sobre a importância que apenas uma palavra pode proporcionar na vida de alguém.
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